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RESUMO:		O	 canto	 espontâneo	 é	 a	 música	 vocal	 produzida	 espontaneamente	 pela	
criança	 a	 partir	 do	 segundo	 ano	 de	 vida.	 Esta	 pesquisa	 objetivou	 analisar	 o	
desenvolvimento	 musical	 de	 uma	 criança	 de	 quatro	 anos	 por	 meio	 do	 seu	 canto	
espontâneo.	As	teorias	de	Piaget	(1896)	e	Vygotsky	(1984)	sobre	o	desenvolvimento	
cognitivo,	e	os	estudos	de	Parizzi	(2009)	e	Kenney	(2008)	sobre	o	canto	espontâneo	
e	 o	 desenvolvimento	 musical	 constituíram	 os	 principais	 referenciais	 teóricos	 da	
pesquisa.	 Seis	 cantos	 espontâneos	 da	 criança	 foram	 selecionados	 por	 tipicidade	 e	
submetidos	a	uma	análise	musical.	Os	dados	gerados	pela	análise	 foram	estudados	
sob	 a	 luz	 do	 referencial	 teórico.	 Percebeu-se	 que	 criança	 antecipou	 etapas	 em	
termos	do	refinamento	musical	dos	cantos.	Isso	provavelmente	aconteceu	pelo	fato	
de	 que	 ela	 tenha	 sido	 muito	 estimulada	 musicalmente	 desde	 a	 vida	 intrauterina.	
Conclui-se	 que	 é	 provável	 que	 o	 canto	 espontâneo	 possa	 ser	 considerado	 um	
indicador	do	desenvolvimento	musical	da	criança.		
	
Palavras-chave:	Canto	espontâneo.	Música	e	cognição.	Desenvolvimento	musical.		

	

ABSTRACT:	 Spontaneous	 singing	 is	 the	 vocal	 music	 produced	 spontaneously	 by	
children	 from	 the	 second	 year	 of	 life	 on.	 The	 objective	 of	 this	 research	 was	 to	
analyze	the	musical	development	of	a	 four	year	old	child	through	her	spontaneous	
singing.	Piaget	(1896)	and	Vygotsky’s	(1984)	theories	about	cognitive	development	
and	 Parizzi’s	 (2009)	 and	 Kenney’s	 (2008)	 studies	 on	 spontaneous	 singing	 and	
musical	 development	 were	 the	 main	 theoretical	 framework	 for	 this	 research.	 Six	
spontaneous	 singings	were	 selected	and	submitted	 to	a	musical	 analysis.	The	data	
were	 then	compared	 to	 the	 theoretical	 framework.	 It	was	noticed	 that	 the	 studied	
child	anticipated	 steps	 in	 terms	of	musical	 refinement	 in	her	 spontaneous	 singing.	
This	 is	probably	due	to	the	fact	 that	she	has	been	extensively	musically	stimulated	
since	her	intrauterine	life.		It	was	possible	to	conclude	that	spontaneous	singing	can	
be	considered	an	indicator	of	the	child's	musical	development.	
	
Keywords:	Spontaneous	singing.	Music	and	cognition.	Musical	development.	
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Introdução	

	 Nosso	 interesse	 pelo	 canto	 espontâneo	 da	 criança	 pequena	 surgiu	 a	 partir	 de	

nosso	contato	com	a	educação	musical	voltada	para	crianças	de	zero	a	seis	nos	no	CMI	-	

Centro	de	Musicalização	Integrado	da	Escola	de	Música	da	UFMG4	e	da	observação	dos	

cantos	espontâneos	de	uma	criança	dos	dois	anos	aos	quatro	anos	de	idade,	filha	de	um	

dos	 pesquisadores.	 Assim,	 a	 necessidade	 de	 compreender	 melhor	 este	 assunto	 bem	

como	 o	 nosso	 interesse	 em	 conhecer	 com	 maior	 profundidade	 os	 processos	 que	

envolvem	 a	musicalização	 de	 crianças	mais	 novas	 serviram	 como	 fonte	 de	 inspiração	

para	 a	 esta	 pesquisa	 realizada	 como	 Trabalho	 de	 Conclusão	 de	 Curso,	 na	 Escola	 de	

Música	da	UFMG.	

	 Sabe-se	 que	 a	 música	 produzida	 espontaneamente	 pela	 criança	 ainda	 é	

desconhecida	na	comunidade	científica,	devido,	dentre	outros	fatores,	à	complexidade	de	

se	 registrar	 essa	 manifestação	 artística	 infantil.	 Além	 disso,	 muitas	 pessoas	 não	

consideram	como	sendo	música	essa	forma	de	expressão	da	criança	pelo	fato	de	ouvirem	

a	 música	 da	 criança	 pequena	 com	 os	 mesmos	 padrões	 perceptivos	 com	 os	 quais	 se	

relacionam	à	produção	musical	adulta	(PARIZZI,	2009).		

	 O	 objetivo	 dessa	 pesquisa	 foi,	 portanto,	 analisar	 o	 desenvolvimento	musical	 de	

uma	criança	por	meio	do	seu	canto	espontâneo.	Lulu,	nome	fictício	da	criança	estudada,	

atualmente	com	quatro	anos	de	idade,	como	já	mencionado	anteriormente,	é	filha	de	um	

dos	 pesquisadores,	 o	 que	 permitiu	 um	 acompanhamento	 bem	 próximo	 do	 processo.	

Além	de	ter	nascido	em	uma	família	de	músicos,	aos	oito	meses	de	idade	Lulu	passou	a	

frequentar	 aulas	 de	musicalização	 no	CMI.	 Porém,	 durante	 o	 período	 de	 sua	 gestação,	

Lulu	já	era	“ouvinte”	de	música	popular	brasileira,	pois	sua	mãe	sempre	escutou	e	cantou	

em	 casa.	 Seu	 pai,	 músico	 e	 educador	 musical,	 e	 vindo	 de	 uma	 família	 de	 músicos,	

também	a	influenciou.	Lulu	já	tinha	reações	com	movimentos	ao	ouvir	a	voz	de	seu	pai	

enquanto	ele	 cantava	e	 tocava	para	ela.	 Isto	 se	deu,	provavelmente,	pelo	 fato	de	que	o	

feto,	a	partir	da	vigésima	semana	de	gestação,	 já	é	capaz	de	ouvir	e	de	reagir	aos	sons	

internos	e	externos	ao	útero	(RODRIGUES,	2015).	

	 Em	 todas	 as	 atividades	 realizadas	 dentro	 do	 ambiente	 familiar,	 a	 criança	

																																																								
4	CMI	-	O	Centro	de	Musicalização	Integrado	(CMI)	foi	criado	em	1985,	como	um	projeto	de	extensão	da	
Escola	 de	 Música	 da	 UFMG	 com	 o	 nome	 “Centro	 de	 Musicalização	 infantil”.	 	 Ao	 longo	 dos	 anos	 foi	
ampliando	seus	focos	de	ação	e,	em	2014,	assumiu	o	status	de	Órgão	Complementar	da	Escola	de	Música,	
oferecendo	 aos	 discentes	 da	 Escola	 de	 Música	 da	 UFMG	 a	 oportunidade	 desenvolver	 atividades	 de	
docência,	extensão	e	pesquisa,	além	de	promover	eventos	científicos,	artísticos	e	culturais.	
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pesquisada	 teve	 e	 tem	 experiências	 musicais	 principalmente	 por	 meio	 da	 criação	

espontânea	 (vocal	 e	 instrumental)	 e	performance	de	 repertório	 aprendido	 e	 ensaiado.		

Ela	participa	diretamente	do	processo	de	criação	dos	músicos	sempre	presentes	em	sua	

casa,	 além	 de	 frequentar	 shows,	 teatro!"# $!%&'()!"# *$+,(-$!# ./0(1(/*$!# $# 2*).(!!(),/(!"#

onde	a	música	sempre	está	presente.	Frequenta	também	aulas	de	ballet	e	estuda	em	uma	

Unidade	 Municipal	 de	 Educação	 Infantil	 (UMEI),	 onde	 também	 tem	 aulas	 de	 música.	

Nestas	 aulas	 são	 trabalhadas	 músicas	 folclóricas,	 parlendas,	 cânones,	 além	 de	

coreografias	com	músicas	brasileiras.	Além	disso,	os	avós	paternos,	a	tia	e	a	mãe	da	Lulu	

frequentam	cerimônias	religiosas,	onde	o	canto	também	se	faz	presente.	

	 Para	 a	 realização	 da	 pesquisa	 foram	 selecionados	 por	 “tipicidade”,	 isto	 é,	

considerando	 a	 necessidade	 dos	 pesquisadores,	 seis	 cantos	 espontâneos	 da	 criança	

estudada.	 Foram	 escolhidos	 cantos	 mais	 representativos	 de	 cada	 faixa	 etária.	 Esses	

cantos	 	 foram	 analisados	 musicalmente	 pelos	 pesquisadores,	 sob	 a	 luz	 do	 referencial	

teórico	estudado.			

	 Para	 a	 fundamentação	 teórica	 da	 pesquisa	 foram	 estudadas	 a	 Teoria	 do	

Desenvolvimento	 Cognitivo	 de	 Piaget	 (1896-1980),	 ressaltando	 o	 estágio	 do	

desenvolvimento	da	criança	de	dois	a	seis	anos	de	idade	(faixa	etária	na	qual	a	criança	

estudada	 se	 insere),	 e	 a	 Teoria	 Sócia	 Interacionista	 de	 Vygotsky	 (1896-1934),	 na	 qual	

homem	 é	 visto	 como	 alguém	 que	 transforma	 e	 é	 transformado	 pelas	 relações	 sociais.		

Além	disso,	estudamos	o	desenvolvimento	musical	de	crianças	de	dois	a	seis	anos	tendo	

como	fio	condutor	o	canto	espontâneo	(PARIZZI,	2009)	e	o	trabalho	de	Kenney	(2008)	

sobre	o	desenvolvimento	musical	da	criança.	

	 Neste	 artigo,	 apresentaremos	 uma	 síntese	 da	 fundamentação	 teórica	 estudada	

bem	 como	 os	 resultados	 da	 pesquisa.	 Esperamos	 que	 este	 trabalho	 possa	 ampliar	 o	

debate	e	a	pesquisa	na	área	da	Educação	Musical,	bem	como	o	interesse	dos	educadores	

em	conhecer	o	desenvolvimento	cognitivo-musical	da	criança	nos	anos	iniciais	da	vida.	

	

1	Desenvolvimento	cognitivo	na	primeira	infância	

	 Piaget	 (1896-1980)	 foi	um	dos	primeiros	 estudiosos	 a	 explicar	o	 conhecimento	

como	uma	construção	efetiva	e	contínua,	resultante	de	trocas	dialéticas	efetuadas	entre	

o	indivíduo	e	o	meio	(COUTINHO	e	MOREIRA,	2004).	Ao	estudar	a	obra	deste	autor,	fica	

claro	que	o	desenvolvimento	cognitivo	não	se	dissocia	do	afetivo	e	do	social.	Para	Piaget,	
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afeto	 e	 cognição	 resultam	 de	 uma	 adaptação	 contínua	 e	 interdependente,	 onde	 os	

sentimentos	exprimem	os	 interesses	e	valores	das	ações	ou	das	estruturas	 inteligentes	

(PIAGET,	1975).	

	 Como	explica	Parizzi	 (2009),	os	estímulos	musicais	 são	percebidos	pela	 criança	

através	 de	 seus	 esquemas	 musicais	 disponíveis,	 criados	 por	 meio	 dos	 processos	 de	

assimilação	 e	 acomodação.	 Os	 conceitos	 piagetianos	 de	 esquema,	 assimilação	 e	

acomodação	 são	 amplamente	 utilizados	 pela	 psicologia	 cognitiva	 nos	 estudos	 sobre	

desenvolvimento.		

	 Assim,	 os	 esquemas	 são	 estruturas	 mentais	 ou	 cognitivas	 pelas	 quais	 os	

indivíduos	intelectualmente	se	adaptam	e	organizam	o	seu	meio.	A	criança	quando	nasce	

apresenta	 poucos	 esquemas.	 Os	 esquemas	mudam	 continuamente	 ou	 tornam-se	 cada	

vez	mais	refinados	(WADSWORTH,	1989).	A	assimilação	é	o	processo	cognitivo	pelo	qual	

a	 pessoa	 integra	 um	 novo	 dado	 perceptual,	 motor	 ou	 conceitual	 nos	 esquemas	 ou	

!"#$%&'( #)'( *)+!)$,"+&-,) s	 já	 existentes.	 (WADSWORTH,	 1989).	A	 acomodação	 é	 a	

criação	 de	 novos	 esquemas	 ou	 a	 modificação	 de	 esquemas	 antigos	 (WADSWORTH,	

1989).	

	 São	quatro	os	estágios	do	desenvolvimento	cognitivo	infantil.	No	estágio	Sensório	

Motor	(do	nascimento	aos	dois	anos	de	 idade),	o	desenvolvimento	da	criança	acontece	

por	meio	de	suas	próprias	ações,	que	geram	informações	sensoriais	e	imediatas	(PIAGET,	

1969	apud	WADSWORTH,	1989).	No	Pré-Operacional	 (02	a	06	anos	de	 idade),	 foco	da	

nossa	 pesquisa,	 o	 comportamento	 cognitivo	 ainda	 é	 influenciado	 pelas	 atividades	

perceptivas,	 mas	 as	 ações	 passam	 a	 ser,	 cada	 vez	 mais,	 internalizadas	 por	 meio	 de	

funções	 representacionais	 (PIAGET	 E	 INHELDER,	 1969	 apud	WADSWORTH,	 1989).	 A	

representação	 constitui-se,	pois,	 numa	das	 conquistas	mais	 importantes	nesse	estágio.	

As	 formas	 mais	 relevantes	 de	 representação,	 por	 ordem	 de	 seu	 aparecimento,	 são	 a	

imitação	diferida,	o	jogo	simbólico,	o	desenho,	e	a	linguagem	falada	(WADSWORTH	apud	

!"#$%%$&' ())*+,' -' ./01/203' /4.5623' 7' 3' 894'Operações	 Concretas! (sete	 a	 onze	 anos	 de	

idade),	 no	 qual	 a	 criança	 desenvolve	 a	 habilidade	 de	 aplicar	 o	 pensamento	 lógico	 a	

problemas	concretos	(PIAGET,	1969	apud	WADSWORTH,	1989).	E	por	fim,	o	estágio	das	

Operações	Formais	(onze	aos	quinze	anos	de	idade),	durante	o	qual	a	criança	é	capaz	de	

pensar	logicamente,	e	formular	hipóteses	(PIAGET,	1969	apud	WADSWORTH,	1989).	

	 Enquanto	 Piaget	 defende	 que	 a	 estruturação	 do	 organismo	 precede	 o	
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desenvolvimento,	para	Vygotsky	é	o	próprio	processo	de	aprender	que	gera	e	promove	o	

desenvolvim!"#$%&'(%!(#)*#*)'(%+!"#',(%(*-!),$)!(.%/((,+0%-$&!+$(%"$#')%1$+$%'%2,(3$%

!"#$%&'()*%#!+#,-.'/(012,3#4#!,-"1)5'# )'2,36#"# ,1("/."))'36#13#2'1)(/785'# !'# )79",('#

!"#$%&'(#$%)	

	 Na	teoria	de	Vygotsky,	conhecida	como	Sociointeracionista,	o	homem	é	visto	como	

alg!"#$%!&$'()*+,-(#)$&$"$'()*+,-(#).-$/&0)+$(&0)12&+$+-34)4+5$!"#"$%&%'$()$*+$,-.%&$/%$

!"#"$%&'%()"$*&+ ,"-'!" #$%" &%'&%(%)*+" ," #$%" $-+" '%((,+" ." /+'+0" 1%" 2+0%&" $(+)1," (%$"

próprio	conhecimento,	e	o	!"#$%&'()!"#$%"&%'&%(%)*+","#$%"-).-/0.$,"',.%"+12+)3+&"2,4"

!"# !"#$%&'("!( ')*+$(,!--'$(.$#-(!/,!+#!0*!1(2("#-*304#$(!0*+!(!5!-(6(47$.$"$("!( Zona	

de	Desenvolvimento	Proximal	(VYGOTSKY	apud	FINO,	2001).	

	 	Vygotsky	 acreditava	 que	 as	 crianças	 poderiam	 desenvolver-se	 muito	 mais	

!"#$%&'(#&( )*#+,-#)*.( /#)*0#1(2&.3+*4#1'(0&11em	auxiliadas	por	 adultos	 ou	por	outras	

crianças	 (VYGOTSKY,	1978	apud	PARIZZI,	 2005).	Observamos	que	existe	uma	analogia	

!"#$%&'()*+")('(,)-"%'(.-/%-%*+)"'/%-*%0+'(1)(234-+053()('0(%1)%'0(1'()16/'1-"'(&60%/'7(

!"#!$%&'$()*+(" ',-.!$(" /&01"2+!!," 345546" (0!+0( 	do	 aprendizado	 informal	 de	musica.	

Esta	autora	destaca	a	importância	do	estímulo	familiar	no	processo	de	aprendizagem	da	

música	 por	meio	 das	 práticas	 informais.	 A	 criança	 estudada	neste	 	 trabalho	 é	 filha	 de	

músicos	e	vive	em	um	ambiente	musical..	

	 A	 interação	da	 criança	 com	as	pessoas	que	 a	 cercam	é,	 pois,	 essencial	 para	 seu	

desenvolvimento,	 inclusive	 para	 o	 desenvolvimento	 musical.	 Indo	 ao	 encontro	 do	

pensamento	 de	 Vygotsky,	 Green	 (2002,	 p.	 75)	 expõe	 que	 “capacidades	 de	 tocar,	

improvisar	e	até	de	compor	podem	ser	adquiridas	em	contato	direto	com	os	colegas”.	

	

2	Desenvolvimento	musical	de	crianças	de	zero	a	seis	anos	

	 A	 Educação	 Musical	 pode	 promover	 estímulos	 que	 refinam	 a	 capacidade	

perceptiva	 das	 pessoas,	 fazendo-as	 desenvolver	 capacidades	 cognitivas	 e	 expressivas,	

assim	 como	 habilidades	 motoras	 (PARIZZI,	 2009).	 Uma	 vez	 que	 nas	 fases	 iniciais	 do	

desenvolvimento	 da	 criança	 o	 cérebro	 possui	 maior	 plasticidade,	 é	 importante	 que	 o	

processo	de	Educação	Musical	se	inicie	nessa	época,	já	que	os	efeitos	da	aprendizagem	e	

do	 desenvolvimento	 são	 mais	 intensos	 do	 que	 em	 qualquer	 outro	 período	 da	 vida	

humana	(PARIZZI,	2009).	

O	 desenvolvimento	 musical	 da	 criança	 ocorre	 de	 forma	 análoga	 ao	



 

                      3º Nas Nuvens... Congresso de Música – de 01 a 08 de dezembro de 2017 – ANAIS                              Artigo 

	

Nas	Nuvens...	<http://musicanasnuvens.weebly.com/>	87	

desenvolvimento	cognitivo,	como	propuseram	Piaget	e	Vygotsky,	podendo	ser	observado	

e	estudado.	

	 	 Kenney	 (2008)	 sintetiza	 o	 desenvolvimento	musical	 esperado	 para	 crianças	 de	

zero	a	seis	anos	de	idade.	De	zero	a	três	meses,	são	acalmados	pela	música,	podem	ouvir	

estruturas	 melódicas	 e	 rítmicas,	 balbuciam	 em	 resposta	 ao	 canto	 ou	 música	 gravada,	

mostram	 prazer	 em	 fazer	 sons.	 Dos	 três	 aos	 oito	 meses,	 as	 crianças	 batem	 palmas,	

chutam	 e	 balançam	 objetos,	 saltam	 para	 pedir	 ao	 adulto	 a	 repetição	 de	 uma	música,	

aproximam-se	 do	 cuidador	 quando	 este	 canta,	 mostram	 preferência	 por	 músicas.	

Demostram	pulso	interno,	brincam	em	tessituras	vocais.	Antes	de	um	ano,	 	conseguem	

distinguir	músicas	 de	 seu	 cotidiano.	Dos	 oito	 aos	 dezoito	meses,	 reproduzem	 o	 que	 é	

ouvido,	começam	a	desenvolver	a	consciência	do	passado	e	do	futuro,	criando	a	memória	

necessária	para	o	desenvolvimento	musical.	Tentam	combinar	os	próprios	movimentos	

ao	 ritmo	 da	música,	 tornam-se	mais	 atentas,	 podem	mover-se	menos	 e	 concentrar-se	

mais	 na	 audição,	 os	 movimentos	 passam	 a	 ter	 mais	 variedade	 e	 tornam-se	 mais	

expressivos.	Dos	dezoito	meses	aos	três	anos,	o	alcance	vocal	depende	da	estimulação	do	

cuidador,	 apresentam	 regulação	 temporal.	 Floresce	 a	 canção	 espontânea.	 Gostam	 de	

improvisar	com	instrumentos	de	percussão	simples.	Há	um	aumento	na	capacidade	de	

explorar	 o	 canto	 e	 a	dança.	 Aos	 três	 anos,	 começam	 a	 dominar	 as	 estruturas	 de	 som	

típicas	 de	 sua	 cultura.	 Canções	 espontâneas	 tornam-se	 cada	 vez	 mais	 imaginativas.	

Nessa	idade,	torna-se	evidente	a	diferença	entre	as	crianças	que	tiveram	contato	com	o	

canto	 e	 aquelas	 que	 não	 tiveram.	 Os	 movimentos	 são	 mais	 controlados,	 conseguem	

imitar	o	ritmo	com	a	voz	e	com	baquetas,	começam	a	criar	padrões	através	da	repetição	

rítmica	 de	 ideias,	 fascinam-se	 com	 ressonâncias.	 Pulam,	 galopam,	 equilibram-se	 sobre	

um	 pé,	 combinam	 dois	 movimentos	 locomotores,	 conseguem	 executar	 movimentos	

ritmos	constantes	e,	por	vezes,	padrões	rítmicos.	Aos	!"#$%&'(')*+)&'#+&,,	desejam	fazer	

as	coisas	da	maneira	"correta".		Palavras,	ritmos,	frases	e	direção	melódica	são	expressas,	

geralmente	com	afinação	em	desenvolvimento.	Aqueles	que	não	cantaram	muito	antes	

da	 idade	 de	 quatro	 anos	 tendem	 a	 precisar	 de	 encorajamento	 para	 cantar.	 O	 canto	

espontâneo	torna-!"#$%&!#"'()"!!&*+,#-./%01%$#23%!#+&4%*%!#0%!#/%015"!#"!(+0460"%!,#7#

gosto	musical	começa	a	se	estabelecer	e	 !"#$%$&'!()"#$*$#+&,-!)"$./)01$)/12-#!()&/%)

!"#$%!"&'()#('$*%+#%'"&!"&#,%!)"-!%.#-'/%$'(%)"012'"3)!-#$*%4#-'/%3!/)"5!(%'%3#(('(%

!"#$!%&'%()#)'%#!%(*"+,'%#"+%-.)-%#!#-/(!$!%%)"-!"#$"%&#"'$%()&*+(#,"#-.!/)01"./(!#,"#
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percussão	e	tocam	músicas	longas.		

	

3	O	canto	espontâneo	

	 O	 canto	 espontâneo	 é	 uma	 das	 mais	 importantes	 formas	 de	 expressão	 das	

crianças,	no	entanto	pouco	estudada	pela	comunidade	científico-acadêmica,	ao	contrário	

de	estudos	acerca	de	desenhos	e	modos	infantis	(PARIZZI,	2005).	Muitas	vezes	associada	

!"#!$"#%!#&'()*!%+('!,#+-$+#$(."#%+#/0-(*!#123(#'!.(%!/+)$+,#-+)%"#!--(/#/!(-#%(14*(2#-+3#

!"#$%&!'( "( )&*(+"%+'(%,)( '-%"!.)/0'1(23*+(4$%%'5( '(6)&'(4)(+7%$8)(%"!( ,+)( "9:!"%%0'(

artística	 temporal	 contribui	 para	 o	 desconhecimento	 da	 produção	 musical	 infantil	

(PARIZZI,	2005).		

	 A	 criança,	 ao	 nascer,	 já	 dispõe	 de	 um	 trato	 vocal	 que	 lhe	 permite	 explorar	 e	

brincar	com	os	sons	antes	de	ser	capaz	de	falar.	Os	sons	musicais	emitidos	pelos	bebês	

podem	 ser	 alterados	 de	 muitas	 maneiras	 através	 de	 mudanças	 de	 timbre,	 altura,	

intensidade	e	duração,	com	finalidades	musicais	ou	de	comunicação.	“O	bebê	brinca	com	

sua	voz	provavelmente	com	o	objetivo	de	explorar	todas	essas	possibilidades”	(PARIZZI,	

2005,	p.	73).	

	 A	 atuação	 dos	 pais	 e	 cuidadores	 como	 “professores	 competentes”	 da	 língua	

materna	 e	 mediadores	 das	 influências	 culturais	 é	 essencial	 para	 o	 desenvolvimento	

infantil	e	acontece	de	forma	inconsciente,	através	de	intervenções	intuitivas.	

	 Desse	o	início	da	vida,	o	bebê	se	comunica	com	o	mundo	por	meio	de	gestos	e	

vocalizações	(PARIZZI,	2009)	que	evoluem	conforme	o	desenvolvimento	do	bebê,	como	

apresentado	a	seguir.	

	 Segundo	Parizzi	(2009),	aos	dois	meses	de	idade,	os	bebês	tornam-se	capazes	de	

produzir	 e	 de	modular,	 através	 de	 vogais,	 seus	 primeiros	 sons	melódicos	 vocais.	 Dos	

quatro	 aos	 seis	 meses,	 inicia-se	 o	 “Jogo	 exploratório”	 através	 do	 qual	 expandem	 o	

repertório	 vocal.	 Passam	 a	 ser	 capazes	 de	 produzir	 consoantes,	 a	 	 brincar	 com	 a	 voz	

utilizando	 alturas,	 intensidades	 e	 timbres	 diferentes	 -	 trata-se	 do	 “balbucio	 musical”,	

relacionado	ao	fascínio	da	criança	pelo	som	e	ao	prazer	de	dominá-lo	e	controlá-lo.	Usam	

a	voz	como	brinquedo	favorito	e	passam	a	ser	capazes	de	repetir	sons	descobertos	por	

acaso	e,	além	disso,	de	repetir	ou	modificar,	com	alegria,	a	própria	produção	vocal.			Pais	

e	cuidadores	tendem	a	imitar	os	sons	emitidos	pelos	bebês	e	a	fornecer	modelos	vocais	

repletos	 de	 alterações	 de	 andamento,	 intensidade,	 altura	 e	 timbre,	 os	 quais	 serão	
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rapidamente	 absorvidos	pela	 criança.	Dos	 sete	 aos	onze	meses,	 	 surgem	os	 “balbucios	

canônicos”,	 que	 se	 caracterizam	pela	 repetição	de	 sílabas	 como	 “mamama	ou	dadada”	

(sílabas	 canônicas	 comuns	 a	 todas	 as	 línguas	 do	 mundo).	 Os	 sons	 produzidos	 pelos	

bebês	 vão	 se	 transformando	 em	 palavras,	 uma	 vez	 que	 pais	 e	 cuidadores	 começam	 a	

atribuir	 significados	 às	 sílabas	 articuladas	 pelos	 bebês,	 nomeando	 pessoas,	 objetos	 e	

eventos	 próprios	 do	 ambiente	 da	 criança.	 No	 segundo	 ano	 de	 vida,	 a	 fala	 passa	 a	 ser	

utilizada	 com	 finalidade	 de	 comunicação	 	 e	 as	 vocalizações	 passam	 a	 ser	 claramente	

percebidas	 como	 cantos	 espontâneos.	 Os	 cantos	 iniciais	 se	 diferenciam	 da	 fala	 pela	

utilização	de	vogais	cantadas	com	afinação	estável,	reprodução	de	intervalos	melódicos	

distintos	 (segunda	 e	 terça	 maiores	 e	 menores,	 inicialmente)	 e	 utilização	 de	 pulsos	

tendendo	à	regularidade,	no	âmbito	de	cada	frase.	Apesar	de	já	terem	começado	a	falar,	

raramente	 utilizam	palavras	 em	 seu	 canto	 espontâneo.	 As	 crianças	 passam	 a	 adequar	

seus	movimentos	corporais	ao	pulso	da	música	que	estiverem	ouvindo.	Aos	dois	anos,	o	

canto	 espontâneo	 torna-se	mais	 longo	 e	 começa	 a	mostrar	 certa	 organização	 interna.	

Repetições	melódicas	 e	 rítmicas,	 aparentemente	 intencionais,	 começam	a	 ser	 notadas.	

Os	cantos	espontâneos	tendem	a	soar	como	esboços	de	canções,	já	que	as	crianças	não	se	

atêm	 a	 detalhes	 como	 a	 precisão	 das	 relações	 de	 alturas	 e	 duração.	 Começam	 a	 fazer	

tentativas	 de	 imitar	 canções	 que	 escutam	 em	 seu	 ambiente,	 assim	 como	 padrões	

rítmicos	e	melódicos	de	canções	da	própria	cultura	da	criança	(não	atingindo,	ainda,	as	

alturas	 exatas).	 Aos	 três	 e	 quatro	 anos,	 adquirem	 a	 capacidade	 de	 reproduzir	

integralmente	 canções	 de	 sua	 cultura,	 além	 de	 demostrarem	 prazer	 em	 repetir	

procedimentos	 musicais	 já	 dominados	 tecnicamente	 por	 elas,	 o	 que	 faz	 com	 que,	

consequentemente,	 os	 cantos	 espontâneos	 tornem-se	 mais	 longos.	 Surge	 o	 canto	

espontâneo	 denominado	 Pout	 pourri,	 quando	 a	 criança	 elabora	 sua	 própria	 versão	 a	

partir	 de	 fragmentos	 de	 canções	 conhecidas:	 palavras,	 linhas	 melódicas	 e	 células	

rítmicas	 misturadas,	 alternadas,	 separadas	 e	 unidas	 de	 uma	 nova	 maneira.	 Surge	

também	nesta	época	o	canto	espontâneo	denominado	Canção	imaginativa	ou	narrativa,	

no	qual	as	crianças	contam	suas	próprias	histórias.	Nessa	fase,	há	um	processo	contínuo	

de	assimilação	e	acomodação,	uma	vez	que	a	criança,	ao	mesmo	tempo,	é	capaz	de	imitar	

inteiramente	as	canções	que	escuta	em	seu	meio	ambiente,	bem	como	de	reorganizar	as	

ideias	musicais,	criando	a	própria	história.	Aos	cinco	e	seis	anos	de	idade,	a	frequência	do	

canto	espontâneo	diminui,	exceto	quando	as	crianças	são	incentivadas	nesse	sentido.	A	
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tonalidade	 e	 o	 tempo	métrico	 passam	 a	 ser	mais	 claramente	 percebidos.	 Começam	 a	

utilizar	convenções	musicais	 típicas	da	sua	cultura.	Dentre	as	canções	 imaginativas,	as	

crianças	 narram	 geralmente	 eventos	 relacionados	 às	 “novidades”	 em	 suas	 vidas.	 As	

crianças	 recorrem	 a	 novas	 estratégias	 para	 finalizarem	 seus	 cantos,	 como	 frases	

específicas	(“isso	é	o	que	temos	por	hoje”,	repetição	de	palavras,	movimentos	melódicos	

descendentes	 etc.).	 Surge	 então	 a	Canção	 transcendente,	 pois	 as	 crianças	 demonstram	

capacidade	 para	 transcender	 as	 regras	 da	música	 de	 sua	 cultura	 e	 para	 experimentar	

ritmos	 irregulares	 e	 novos	 timbres,	 criando	 contrastes	 e	 elementos	 surpresa.	

Apresentam	capacidade	de	ter	ideias	musicais	iniciais,	incorporar	outras,	e	de	organizar		

esses	eventos	no	tempo,	agrupando	sons	em	unidades	ou	frases.	

	

4	Resultados	

	 Foram	selecionados	para	esta	pesquisa	os	vídeos	de	seis	cantos	espontâneos	da	

!"#$%&$'()*+,*	!"#$%&'(%)"*'+&!%,-./%&'0%)'$.0.!./"/+1'.&$%'21'%&'*".&')+0)+sentativos	de	

!"#"$%"&'"$()*+&"$,(-./#0$1"+&22&$3455678$um	canto	da	Lulu	aos	dois	anos,	três	cantos	da	

Lulu	 aos	 três	 anos	 e	 dois	 cantos	 aos	 quatro	 anos.	 Esses	 cantos	 foram	 analisados	

musicalment!" #!$%&" #!&'()&*+%,!&" -%.&)+!,*.+%" &(*&" -*,*-/!,0&/)-*&" ,0/1)-*&2"

melódicas,	formais	e	expressivas.		Posteriormente,	os	dados	obtidos	nesta	análise	foram	

cruzados	com	o	referencial	teórico	estudado.	Os	resultados	serão	apresentados	a	seguir:	

	 !"#$%#"&' ()*+!" 	aos	dois	 anos:	Lulu	 cria	um	canto	 espontâneo	 sobre	o	que	 está	

!"!#$%&'$()*#+#',&,#$-&.'/'-#,('0'*,('12"($3('4#+('52652"(7'#,'508'#$1&9-(%('#,'*,('

árvore	e	há	flores	que	ela	deseja	pegar,	ou	seja,	ela	canta	sobre	o	que	está	vivenciando.	

Classificado	 como	 Esboço	 de	 Canção! !"#$ %"&#'($ )"$ #"*+),-'($ "$ &.%#,-'(/$ "$ Canção	

Imaginativa	 (em	 termos	 do	 texto),	 Lulu	 demonstra	 segurança	 e	 espontaneidade	 ao	

!"#$"%&' ()*)$+,-).' /)012+!".' )' %3$/+!".4' "*"%)#$)/)#$)' +#$)#!+5#"+.4' !5/),"/' "' .)%'

!"#$%$&'()*+,--,.'/00123 	

	 !"#$%&' 	canto,	 aos	 três	anos:	 foi	 classificado	como	canção	Pot-Pourri,	pois	Lulu	

utiliza	 fragmentos	 de	 canções	 conhecidas,	 ou	 seja,	 Lulu	 colocou	 numa	mesma	 canção	

!"#$%&' (%' )"*+,%&' )-*.%)/("&' %' %0"1-#-2' &2"' !#3!#/"' 4%#&5-' (%&&"&' 67&/)"&' 89:;<==<'

!""#$%& & '(!" #$%&%'!" $()!*" +(" ,!-./(*" +0" ,0$%+%!-01" 23!4!-5#(60" 7(%8(" 9:;" 2<0+0" )#-+0"

marchando”.	 	 Cria	 uma	 coreografia	 com	 palmas	 e	 movimentos	 de	 pernas	 e	 braços.	 O	

ritmo	da	canção	é	bem	definido	pelos	passos	e	movimentos	corporais.		



 

                      3º Nas Nuvens... Congresso de Música – de 01 a 08 de dezembro de 2017 – ANAIS                              Artigo 

	

Nas	Nuvens...	<http://musicanasnuvens.weebly.com/>	91	

	 Terceiro	canto,!!"#$%&'#$!("#)$!"#"$%"&$ '($)&*$+,-./01&2$.&$+3/43$"*$)&5),$6434$

!"#$ %&!'(#)$ %#!)$ #*$ '+,-!$ .'!!*)$ '+,/+0#$ "%#$ +*,#$ 12+3"#$ 4#5#$ /!0/$ (#+0*6$ $ 71/$ 8*'$

!"#$$%&%!#'() !(*()!"#$%&' ()"#*+,#-,#(,.' !"#$%$!&' (&)&' *!"# $%!&'# ()*'+,-+('# .(#

!"#$%&' !"#$"$%&"'!"#$%&'(#)*#+&,&!"#$%#&'%(#%#criança	experimenta	ritmos	 irregulares,	

!"#$%&'()*+,!%-'!&')&)&.&#&,!+'-!"#$#%!&'()*+,--,.'/001.'$2'33142'5!!%'67$8'9%':&;<=8'>'

!"#$%&'()'%*$+,-+.'()'%$,%&')'.)$.'+,&./'0&'),!+,!&'1232'%&4'+#),+.'!*5.'67'()4&,.!*&2'

!"#$%$&"&'()"*"(+*$"*(,-(+"./0('1)0./2.'0 	!"#$%&'(&$!()(!'%)*&'+!(&,$	

	 !"#$%&' (#)%&!" #$%" &'(%" #)$%*" +$," -.#%%,+,-#/$" -$0$"!"#$%&' ()"*+#",+-"' &.'

!"##"$%&"'! !"#$% &'(% )('(% $"*+&% $&,% -".#/#(0"1% &% .(2*32% -"2"%Canção	 Pot-Pourri! !"#

introduzir	uma	citação	de	uma	obra	de	Luiz	Gonzaga.	Nesta	canção,	além	d!"#$%&$'"#()"

!"#$%&!'#'(&)#%*+,-'#"!'(#.,/*0%!'*#$1%!/2!'#'!3&/!2+,'4%#5&*!6'7"8.'(&**,-'#"!'%#5,%%#'9*'

!"#!$ %&%'()&#!$ *"#(+,$ )#(-#$ .o	 homem	 que	 caiu	 do	 céu!"# $# %&'# (')'*'# +$,# -+.*$,#

!"#$%$&'&'()*"(+,!"-."(-&(/&-010$&(2+3$#$+!4	

	 !"#$%&' ()$%&!" #$%" &'#()$" #*$%+" ,$-" ./#%%-,-.#0$" .$1$"!"#$%&' ()"*+#",+-"' &.'

!"##"$%&"'! !"#$%& '()%*+)%)",& %#& -.+%/0%#& -(/$%'& #1%#& 2.32.+%#& 4+#$3.+%#5& 6()%7+%,& (&

!"#$%&'"%()* '+,$-&.* '&$,*+'&* /"0*#)$* )*1+"* '&$,*%),* -2&')+*&*&("%34)5*+'&* -&%34)*

tonal	 (com	 utilização	 de	 tôn!"#$% &'(!)#)*+% +% ,-.&'(!)#)*+/% +% '-*0#% ('&#1$% "'(% #%

!"#$#%&'( )#(*#+!,(+-*"./,0( !12$,(3#+(+'"/'),0( ".*+,(#( /,+!'$$,(3#+()#4.%.),$5(62'(

!"#"$%$&'($)*"$"+,-$,%.'/0%$,'12%!$"$3(%45%6$.!('$*1'$(/,!%0*75%6$&'!,"+$86$9$"$:$;.(,'75%$

!"#$%&'()*(+,-)&.(%/!(0123()*(4!"#$%&'()!"*+(,-"-(&'./(0/12$!%'"! !"#$%&'(")*+*(",-".%&#-"

da	 melodia.	 Canta	 com	 microfone,	 começando	 a	 perceber	 a	 sensibilidade	 do	

!"#$%&'("$)*+,'-+.)%()/%-0!-+(#$1+2%(#("$(+$)3)+)+$('2)4+	

	 Sexto	canto,	 !"#$%&!'("$!)"#$*+$,*!*+-$.",$/0!##,.,/!*"$/"1"$ !"#$%!"#$%&'(%)'*%!

!"# Narrativa,! !"#$% &'('% )*(*% +"% $,'% -".#+#*/"0% ,%Canção	 Po! t	 pourri	 ao	 introduzir	

Dominguinhos,	Luiz	Gonzaga	e	o	folclore	brasileiro.	É	possível	notar	o	ritmo	da	canção	

bem	definido	pela	pandeirola,	pelos	movimentos	corporais	e	pela	coreografia,	além	do	

andamento	constante	e	um	apoio	caracterizando	um	compasso	binário.	Há	a	influência	

do	ritmo	do	baião.	

	 !"#$%&'()&'&*"#&*#+',-%#*".%,-/,*%!!"# -!"#$$%	e	Canção	Imaginativa!!"#$%&'('#)

!"#$ %&!'"#$ (#)"!'*!("#$ +&$ ,-.-$ )"+(/$ #(0$ 1!'(0)0('&+&#$ %"/"$ !"# !"#$%& '$& ($)$&

!"#$!%#&!'( !!"#$%&'()*+,+-()./01)2)3402562)340/7)5/821)49:26;91)2).24<04)=9)>42?@95</1)

!"#$%&'(")#*+#!,-.&%!%)#/,0#"1%2#3#*,4,#.-%4.&%5.6,7#$%0%$5"08)5.$,#!,#/"&)%-"&5,#"#!,#
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comportamento	 da	 criança	 no	 estágio	 Pré-operacional	 (PIAGET	 apud	 WAD!"#$%&'(

!"#"$%&'()*+,-.&/01&.&',+.)2.&.33+-+4.&.&,1.4+5.51&'()*(,-1&30.3&)1'133+5.5136&733+-%&(&

!"#"$ %&'%&(&)*+%,+$ "$ '%+-&%$ .+$ /%,+)0+$ &1$ '%+*,/+%$ (&2($!"#$!%&" 	 já	 internalizados	

!"#$%"&'()*+,-.-/0+ 	

	 Ao	mesmo	tempo	!"#$%!#&#'()&*+&#,-#.#'&/&0#1!#)")2&(#)*2!"#$%!&'!($)(*$&+,!)(

!"#$#%&"'($#)$%#"$()*+#,'#-$.(/#,01$'"01$+%%1$&1)$23(/#3-$#4($(23#,0#$($3#135(,+/(3$(%$

!""#"$ %&!%#"$ '("%)#%"*$ )+%#,&-$ #""%'$ "(#$ .+/.+%#$ '0"%)#*$ ,('$ .+-)!""-$ )-,12,(-$ &!$

!""#$#%!&'()! 	!"#$#%!&'#( (PIAGET,	1969).!!""#$%&'#($)*+!!"#$%&'()*!%&'&+,-./*0&,'*,'

!"#$%&$'( #)'( *+#,)'( #,( #)-'( $%)'( .$/$( )'( #,( 0/1'( $%)'2( 3"$%#)( 4"5"( .$'')"( $(

!"#$%&'()(* )+,-&-./$* !"* %$0$&* "&+,"#)&* $,1* &"2)1* )* )&&-#-3)./$* !"* 4)!(5"&* #,&-6)-&*

!"#"$%&'$(")*$+&,)-"#.*/$	

	 !"#$%&'"()&*+'","-./-,%.,"./-%01'/#-""2$( !"#$"!$"%#&"'()("*#+"$(,%"%-',(."/-&"

!"#$% &"% '()% #*+",)-.$% /$!% 0"''$)'% "% /$!% '()% /(1+(,)2% $% 3("% 04&"% '",% 0",/"5#&$% *$'%

!"#$%&' (&)%#$*#(%&+' #%&' ,-".&' (/"' 0."/%1"' !%2' %' 2(.%' (2' ,-(' 3.3(4' 5-/-' 3.3(' (2' -2'

!"#$%&$"'%&$(%)*)%#$%')+,-!*./'-#0.+%#!-*1*'2%.*'0*)3.-!"#$%&#$&%'())%&()#(#$%&#%*+&!)#

!"##$%#&'"&#(%&)$*+,+-*),%&'"#."&$&,*/),$&'%&+,'%0&1"#1$&%*."#&'"&*%#)"23&&4##$&2"56"."&%&

ideia	 de	 que	 o	 homem	 realmente	 transforma	 e	 é	 transformado	 pelo	 seu	 contexto	

!"#$"#%&'%()&*+,-./012-3*456789	

	

!!"#$%&'()' 	

	 !"#$%&'%"()"%*+*%*,-'$."&*/%'-)"*0&1($()2"+)'"#)0034*."#*%-*5*%"61*")"#%)-*00)"(*"

desenvolvimento	musical	 da	 criança	 estudada	 seguiu	o	desenvolvimento	previsto	para	

esta	 faixa	 etária,	 segundo	 Kenney	 (2008)	 e	 Parizzi	 (2009).	 No	 entanto,	 ela	 antecipou	

etapas!em	termos	do	refinamento	musical	de	seus	cantos	espontâneos.		

	 !"#$% &'(()*% +",% (-./.++0&+-% ,% 1)&)(% +$% -$% &)(% 2,01)(*% (-/+.,0&)% )% +(/+.,&)%

!"#"$%&"$'#(")*"$+,$-#./$")0/$+,$(+"+,1$"0$'#("#$%&"$!"#$%&'()"#*+,#-,#(, !"!"#$$%&%!#'()*

!"#$%&'(#)*"+,-'%#)%*%#$*,%&!"#$%&$'()'*$"$#&(#$")*#!"#$%&'()"*+,-..-"/01123!"#$%&$'($)*"

!"#$%&'%&(#$)*+,"#$#-$.#+/#&0$	

	 !"#$%& '()& $%& *+,-+(."$%& #(%".,"%/& 012".$%& 3$%& +)+4%& 56$& ,$%& 2$(.$%& %)&

transformando	em	canto	espontâneo,	no	segundo	ano	de	vida.	Depois	evoluem	para	as	

canções	Pot-pourri	e	para	as	formas	Narrativas	!"#$%&'(#")*(&'+&"(#$,"-%&!(.#/)#0"1").#

!"#!"#$%&'( )*"#'+&#,&#)&'	 (PARIZZI,	 2009).	 Pôde-se	 observar	 nos	 cantos	 da	 Lulu	 cada	
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!"#$%&&%&#'()*&#$%#+,-'*#%&)*-'.-%*/#*#0!%#+*-1(2"*!#,&#1,&%&#%#,#+3,&&(1(+,45*#$%&+2(',&#

!"#$%&rizzi	(2009).	O	canto	espontâneo	se	confirmou	aqui	como	um	possível	 indicador	

do	desenvolvimento	musical	da	criança,	

	 Fica	evidente,	dessa	for!"#$"$%!&'()*+,%"$-.$/0.$.-0,"-'(.1$!01%,"%1$1.2"!$,"-"$

!"#$%&'($)"%$*&+&*',&-.(/$+0'1*'+&2%"1,"$&34"2"($34"$querem	trabalhar	com	crianças	

!"# $%&'(&%"# &!)*!+&",# -# %(.(/"!0(# 12(# 3(# 4)(%(5"# "# (30(3# $%4)&33&4!"&3# 2'"# )4%'"564#

pedagógico-musical	específica	para	esta	faixa	etária,	principalmente	considerando	que	o	

processo	de	musicalização	deve	ser	 iniciado	o	quanto	a!"#$%!&%'()&%)&$%*#$$+&$,%"&!"+%

informalmente	 no	 ambiente	 familiar,	 quanto	 formalmente	 com	 um	 educador	 bem	

preparado.	Toda	criança	merece!	
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